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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Em armação perfeita de José Luiz de Sou-
za na quinta-feira, 5, Herbert Breterick 
fechou o restô Mr. Richard para a apre-
sentação da edição 17 da revista INSIDE 
- com matéria sobre o turismo local e a 
bela Maria Eugênia Villarta na capa, que 
ao lado do marido Jomar Cardoso e con-
vidados, conheceu as delícias de pinhão 
da chef Carminho regadas a bons vinhos.

Neste domingo, dia 15/05/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
Carlos Antunes -  Diretor-Proprietário

do Crematório Parque das Flores,
às 09h00 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca! 
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Sempre presença marcante 
seja no palco, seja na platéia, 
José Augusto da Silva, o Gus-
tão, habitué do Sesc Taubaté, 
junto com os demais músicos 
do Clube de Choro Waldir 
Azevedo estará no encerra-
mento da Festa do Arroz de 
Tremembé, dia 22 às 22h:00, 
em apresentação imperdível.

Nossa amiga mais 
leonina Silvinha 
Mesquita foi flagra-
da no restaurante e 
pizzaria Al Capone 
na quinta-feira, 5, em 
prosa animada com 
a espevitada Ya San 
Levy que bradava 
aos sete ventos o slo-
gan “a honestidade é 
a melhor política”.

Rodeada da família e dos amigos 
do peito que não deixaram de 
improvisar uma festa em plena 
terça-feira, a aniversariante Tody 
Gouvêa ganha abraço apertado 
da linda e terna afilhada Isabela 
Severo no dia 10.

Conferindo prestígio 
ao Bazar de Dia das 
Mães das arteiras de 
Taubaté, Wladimir 
Salim Minhoto levou 
sua pequena Laura 
para a varanda da 
Dona Bella Casa de 
Delícias no último 
sábado.

Em clima de exercício explícito de 
cidadania e com a família a tiraco-
lo, Bia Macedo dá o exemplo e põe 
seu bloco na rua, com consciência e 
convicção em torno da idéia de res-
gate da moralidade administrativa 
do movimento Limpa Taubaté.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Roberto Pinóquio não se cansa de mentir
Enquanto os amigos são os primeiros a saltar do barco que naufraga a olhos vistos

diante do impeachment anunciado, o prefeito insiste em contar lorotas
que só fazem crescer seu nariz de madeira

Debandada
Diante do cerco imposto pela 

imprensa e por manifestações pú-
blicas que não param de crescer, 
o prefeito Roberto Peixoto tentou 
reverter a situação. Convocou seis 
vereadores na terça-feira, 10, que 
ele acreditava poder atrair: seu 
sobrinho Carlos Peixoto (PMDB), 
Mário Ortiz (DEM), Chico Saad 
(PMDB) Arizinho Filho (PTB), 
Rodson Lima (PP) e Teresa Pao-
licchi (PSC).

Debandada 2
Dos seis, apenas os dois pri-

meiros não aceitaram as propos-
tas de Peixoto. Os demais inicia-
ram então forte pressão sobre os 
dois “rebeldes”. Afinal, bastariam 
cinco votos para melar todo o es-
forço dos vereadores sensibiliza-
dos pela pressão da mídia e das 
ruas. Mário e Carlão resistiram 
heroicamente às pressões e a Co-
missão Processante foi aprovada.

Abatido
Quem participou da entrevis-

ta coletiva dada por Peixoto no 
Parque Itaim na quarta-feira, 11, 
defrontou-se com um simulacro 
de prefeito. Abatido, nervosos, 

piadinhas de péssimo gosto e 
desculpas como: “vítima de um 
grupo que quer prejudicar o tra-
balho do prefeito”, marcaram o 
encontro.

Mentiroso
Na entrevista, um repórter 

perguntou se o prefeito teria 
ampliado seu patrimônio com 
essas supostas propinas. Eis a 
resposta: “Eu trabalhei por mui-
tos anos em uma indústria cha-
mada Engesa. Também trabalhei 
na Sabesp, como engenheiro. 
Então, tinha um valor razoável 
que eu recebia. Outro ponto: eu 
tinha dois escritórios de enge-
nharia antes de ser prefeito.Te-
nho hoje duas poupanças boas, 
aplicações. Minhas contas estão 
abertas”.

Mentiroso 2
Peixoto se esquece que decla-

rou à Justiça Eleitoral, em 2004, 
quando eleito prefeito pela pri-
meira vez, que seu patrimônio 
era de R$ 92 mil reais formado 
por sua casa na rua do Café, e 
um carro usado. Em 2008, seu 
patrimônio oficialmente era pelo 
menos quatro vezes maior, sem 

contar a paradisíaca chácara (ou 
sítio?) Rosa Mística, no sopé da 
Pedra da Baú, onde contruiu 
mais uma casa de luxo além das 
duas que já existiam.

Mentiroso 3
Peixoto deixou de lado tam-

bém o apartamento em Ubatu-
ba registrado em nome de sua 
esposa Luciana. “Como pode 
uma pessoa que juntou R$ 92 
mil em toda a  vida possuir hoje 
um patrimônio pelo menos dez 
vezes maior depois que assu-
miu a Prefeitura?” pergunta Tia 
Anastácia intrigada e ao mesmo 
tempo constrangida com seu 
amigo. 

Deus proteja a Igreja 
Tia Anastácia anda muito 

brava com o Padre Marquinho, 
responsável pela obra de asfalta-
mento no estacionamento do pré-
dio onde era a Diocese de Tauba-
té, ao lado da Igreja do Rosário. 

Deus proteja a Igreja 2
Acontece que a obra pode 

comprometer as estruturas da 
Igreja do Rosário, principalmen-
te a parede do fundo. O imóvel 

é um patrimônio tombado por 
força do decreto municipal 8.209, 
de 14 de dezembro de 1995, que 
o classifica como um monumento 
de interesse arquitetônico e im-
portante documento do passado 
de Taubaté.

Deus proteja a Igreja 3
No confessionário, Tia Anas-

tácia ouviu uma história ainda 
mais cabeluda. O religioso teria 
aproveitado a ausência do Bispo 
Dom Carmo para iniciar a obra. 
Procurado, Padre Marquinho 
confirmou ser o responsável pela 
obra e afirmou que o Bispo Dom 
Carmo estava sabendo da refor-
ma. “Então, se a Igreja cair, a cul-
pa vai ser do Padre Marquinho 
e de Dom Carmo”, completa Tia 
Anastácia.

Eleições 2012
O PPS de Taubaté realizou 

encontro partidário na noite de 
terça-feira, 10, para discutir as 
eleições de 2012. O partido de-
cidiu que terá candidatura pró-
pria ao Palácio Bom Conselho. 
No segundo turno, o PPS ten-
de a se aliar ao Padre Afonso. 
São pré-candidatos a prefeito: 

a vereadora Pollyana Gama e o 
arquiteto Urbano Patto. A con-
venção para decidir o nome do 
candidato do partido acontece 
em setembro.

Núcleo
Em breve, o PPS vai apresen-

tar à sociedade os membros do 
“Núcleo Taubaté de Políticas Pú-
blicas”, formado por 13 pessoas e 
organizado para confeccionar um 
plano de governo para a próxima 
administração municipal.  

Mea culpa
Pressionada pelos militantes, 

a vereadora Pollyana Gama (PPS) 
reconheceu o erro de ter apoia-
do o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) durante tanto tempo.

Sem condições
Por falar no prefeito, o PPS 

deve protocolar, na sexta-feira, 
12, uma ação judicial para exigir 
o afastamento do alcaide por falta 
de condições moral para continu-
ar no cargo. E ainda vai convocar 
a população para apoiar a inicia-
tiva... “Essa história ainda vai dar 
muito pano pra manga”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia.

Máquinas trabalham no terreno ao fundo da Igreja do Rosário (foto à direita)
pondo em risco a sua estrutura já abalada
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por Marcos Limão
fotos Arquivo da Torcida Comando 1914

Reportagem

Juiz colocou tudo a perder

A atuação desastrosa de 
um juiz de futebol des-
truiu o trabalho reali-
zado no Esporte Clube 

Taubaté ao longo do ano com o 
objetivo de colocar o time na Sé-
rie A-2, segunda divisão de aces-
so do Campeonato Paulista. T-o-
d-o-s os torcedores ouvidos por 
CONTATO apontaram a atuação 
do árbitro Robinson José Andréa 
de Góes como o responsável pela 
derrota.

O placar de 4 a 1 para o time 
do Velo Clube, de Rio Claro, aba-
lou a torcida. Muitos torcedores 
deixaram o estádio aos prantos 
porque a ida do time para a Série 
A-2 era dada como certa. Taubaté 
só precisava de um empate.

Cerca de 400 torcedores do 
Burro da Central comparecem ao 
jogo. Eles saíram de Taubaté às 4 
horas da manhã em 5 ônibus e 4 
vans e ainda encontraram outros 
carros com torcedores ao chegar 
em Rio Claro. A expectativa era 
tão grande que as torcidas organi-
zadas “Dragões Alvi Azul”, “Bur-
rão Chopp” e “Comando 1914” 
foram juntas para o jogo. 

Com as dimensões do campo 
menores, o primeiro tempo foi 
marcado por muitas faltas e mui-
tos cartões amarelos, a maioria 

Esporte Clube Taubaté

deles para os jogadores do Tau-
baté. E um destes cartões compli-
cou a vida do Taubaté, porque no 
segundo tempo o zagueiro Dutty 
recebeu o segundo cartão amarelo 
e foi expulso. Aí o time adversário 
virou o jogo e a coisa degringolou 
de vez.

“Eu acompanho o futebol há 
bastante tempo e dava para perce-
ber que o juiz era despreparado, 
não tinha experiência para o jogo. 
E o time de Rio Claro fez muita 
pressão. Eles têm essa tradição, de 
fazer pressão em cima do juiz. E 
o juiz parece que tremeu na base. 
O arbitro influenciou bastante. Ele 
é o grande culpado pela derrota, 
não é choro de perdedor. Se tives-
se sido um arbitro mais prepara-
do, talvez o resultado pudesse 
ser diferente”, declarou Ronaldo 
Casarin, presidente da torcida or-
ganizada “Comando 1914”. 

Jornalista esportivo e colunista 
do CONTATO, Fabrício Junquei-
ra também apontou outro fator 
que levou à derrota do Burro da 
Central além da atuação do juiz: a 
falta dos principais zagueiros do 
time, Léo e Emerson. “Não tiro o 
mérito do acesso. Mas o time não 
precisava ser tão ajudado como 
foi. Ficou claro que tiveram forças 
ocultas que ajudaram”, declarou 

Junqueira.
A estudante de geografia Sa-

mires Galvão Nunes fez aniver-
sário no dia 8 de maio, que tam-
bém era o Dia das Mães. Samires 
largou tudo e partiu para Rio 
Claro com a torcida. A ligação da 
estudante com o Esporte Clube 
Taubaté é quase orgânica. Seu 
avô era massagista voluntário do 
time e ela começou a freqüentar 

o estádio quando ainda estava na 
barriga da mãe. “O segundo gol 
[do Velo Clube] e a expulsão do 
Dutty abalou bastante o time. O 
árbitro pressionou com os cartões 
e deixou o time nervoso. A gente 
tem a sensação de que o juiz foi 
enviado para prejudicar o time. 
A maioria dos torcedores estava 
em prantos porque era uma coisa 
que todo mundo esperava. Doeu 

bastante. Os jogadores se esfor-
çaram, vestiram a camisa e isso 
que é mais importante”, disse 
Samires.

Os torcedores do Taubaté vol-
taram para casa com o coração 
cheio de revolta pelo juiz e tristeza 
pelo time. Chegaram por volta das 
17 horas e, mesmo assim, um gru-
po de torcedores ainda encontrou 
forças para esperar pelos jogado-
res. Eles prestaram solidariedade 
aos jogadores e agradeceram pelo 
empenho de todos. O sonho ainda 
não acabou... 

Com a palavra
o presidente

Ary Kara José, presidente do 
ECT, político de longa tradição, 
foi comedido em sua análise. “A 
Federação enviou um juiz fraco, 
que nunca apitou nenhum jogo 
de decisão e que foi muito pres-
sionado o tempo todo” disse à re-
portagem. Sobre a possibilidade 
de deixar a presidência do clube, 
Kara declarou: “Vou pedir uma 
reunião com o Conselho para até 
o dia 30 de maio. A partir dessa 
reunião vou definir se entrego 
ou não o cargo”. O ex-deputado 
tem sido muito elogiado pela sua 
gestão à frente do Esporte Clube 
Taubaté.

Frustração foi grande entre os torcedores do Burro da Central
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Reportagem
por Marcos Limão

fotos Pablo  Schettini

Começo de um fim inglório...
Depois de sofrer pressão, Câmara Municipal inicia processo que pode levar à cassação

do prefeito Roberto Peixoto, o pior prefeito da História de Taubaté

Prefeito Roberto Peixoto

Há muito tempo o pre-
feito Roberto Peixoto 
(PMDB) perdeu as 
condições morais de 

continuar como chefe do poder 
Executivo na terra de Lobato. 
São velhos conhecidos (prin-
cipalmente para os leitores do 
CONTATO) os desvios de con-
duta na Prefeitura de Taubaté. 
Agora o alcaide perdeu também 
o apoio político. Pelos menos é 
o que parece até o momento. 

Os vereadores aprovaram, 
no dia 11 de maio, por unanimi-
dade, a criação de uma Comis-
são Processante a fim de abre-
viar o mandato do pior prefeito 
da História de Taubaté. Essa 
aprovação trouxe um pouco 
de alívio aos parlamentares. A 
situação do prefeito está insus-
tentável e os vereadores estão 
sendo pressionados pela mídia 
e pela população para tomar 
uma atitude concreta contra 
os desmandos no Palácio Bom 
Conselho.

A denúncia de infração 
político-administrativa partiu 
do Presidente da Câmara, Je-
ferson Campos (PV), com base 
nas graves irregularidades 
administrativas comprovadas 
pela CEI (Comissão Especial 

de Inquérito) da ACERT, em-
presa beneficiada um contrato 
milionário para atuar no setor 
de Saúde, em 2009. O relató-
rio final é uma bomba: aponta 
desvio de recursos públicos na 
ordem de pelo menos R$ 3 mi-
lhões e compromete as princi-
pais figuras do Governo Peixo-
to – entre elas Carlos Anderson 
dos Santos, contador oficial do 
prefeito que à época dos fatos 
apurados pela CEI acumulava 
as funções nos setores de Com-
pras e Licitações da Prefeitura 
de Taubaté. O relatório final 
está disponível em www.jor-
nalcontato.blogspot.com

Os membros da Comissão 
Processante - vereadora Pollya-
na Gama (PPS) como presi-
dente, vereador Digão (PSDB) 
como relator e o vereador Rod-
son Lima (PP) como secretário 
- foram escolhidos por meio 
de sorteio realizado durante 
a sessão ordinária. Numa ati-
tude louvável, o presidente 
em exercício Henrique Nunes 
(PV) convocou dois munícipes 
para tirar da caixa o nome dos 
vereadores que integrariam 
a Comissão Processante. Sem 
dúvida, a sorte não estava ao 
lado do prefeito Roberto Peixo-

to, já que a comissão tem como 
relator o principal vereador de 
oposição ao seu governo.

 Os vereadores decidiram 
instaurar a Comissão Proces-
sante no dia 9 de maio, um 
dia após o programa Fantásti-
co da TV Globo veicular uma 
reportagem sobre a máfia da 
merenda escolar - um esquema 
criminoso, arquitetado com o 
objetivo de tirar o alimento das 
crianças para engordar o bolso 
dos políticos.

Entre os dias 9 e 11, o pre-
feito chegou a se reunir com 
alguns vereadores para tentar 
abortar a idéia da Comissão 
Processante, mas ouviu dos 
mesmos que a situação está in-
sustentável.

Prefeito
Em entrevista coletiva reali-

zada na manhã de quarta-feira, 
11, o alcaide tentou desqualifi-
car as graves denúncias contra 
o seu governo com argumentos 
pouco convincentes – declarou 
que as denúncias são meras 
intrigas políticas orquestradas 
por pessoas maldosas. Porém, 
seu semblante revelava o des-
gaste que esse episódio lhe tem 
causado.

Torcidas
Havia a informação de que 

o Palácio Bom Conselho convo-
caria as pessoas com cargos em 
comissão para formar a claque 
pró-prefeito. Questionada sobre 
o assunto, a chefe de gabinete, 
Sônia Bettin, confirmou a inicia-
tiva, mas disse que ligou somen-
te para “amigos”.

Mas CONTATO confirmou 
e registrou com imagens que a 
claque pró-prefeito na Câma-
ra Municipal era formada por 
pessoas que ocupam cargos 
em comissão na Prefeitura de 
Taubaté - como Gilson Bilard, 
que aparece no vídeo sobre a 
investigação parlamentar do es-
quema de compra de votos com 
bolsas de estudo para a reeleição 
de Roberto Peixoto em 2008. Ele 
estava acompanhado de mais 
duas mulheres, que exibiam o 
cartaz “Deixe o senhor prefeito 
em paz!!”.

Dentro da Câmara Munici-
pal, a turma a favor do prefeito 
começou a gritar “Peixoto, Pei-
xoto, Peixoto, Peixoto”. Já a tur-
ma contrária, a favor da sua cas-
sação, respondeu com um grito 

mais alto ainda: “Ladrão, ladrão, 
ladrão, ladrão”.

Em pleno horário de expedien-
te, os comissionados deixaram os 
postos de trabalho para defender 
os seus interesses no Legislativo. 
Uma das manifestantes exibia com 
orgulho um cartaz que dizia “Pei-
xoto, não liga não. Isso é intriga da 
oposição...”.

CONTATO abordou a mulher 
e realizou a seguinte entrevista:

- Você trabalha na Prefeitura?
- Sim
-Você não está no horário do 

expediente?
- Não.
-Porque você veio aqui?
- Porque eu vim defender 

uma causa que eu acho justa.
- Mas você não tinha que es-

tar trabalhando?
- Não. Hoje não é dia de tra-

balhar.

Mesmo com o vidro blindado, sociedade civil mobilizada para pressionar os vereadores a cassarem o prefeito

Gilson Bilard e a claque pró-prefeito
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Poder da TV Globo
“Já existem provas materiais 

no sentido de que houve paga-
mento de propina e aquisição 
pelo prefeito [Roberto Peixoto] 
de bens imóveis incompatíveis 
com os seus rendimentos”, de-
clarou o Promotor de Justiça 
Sílvio Marques, responsável 
pela investigação da máfia da 
merenda escolar, à equipe de 
jornalismo da TV Globo. 

Incrível. Em fevereiro de 
2009, CONTATO veiculou a 
mesma denúncia (com mais 
riqueza de detalhes do modus 
operandi do esquema em Tau-
baté) e os vereadores, todos 
sem exceção, ignoraram olim-
picamente o assunto. Mas bas-
tou aparecer na TV Globo para 
os parlamentares se sentirem 
na obrigação de tomar uma ati-
tude à altura da denúncia. 

 
Ceticismo

Os vereadores negam qual-
quer relação entre pressão da 
mídia e as atitudes tomadas. 
Eles argumentam que a dis-
cussão para tomar uma atitu-
de contra o prefeito já estava 
adiantada nas conversas de 
bastidores. 

Porém, os fatos apontam 
para outra direção. Além das 
muitas pizzas já servidas à so-
ciedade taubateana, na semana 
anterior à matéria do Fantás-
tico o vereador Digão (PSDB) 
apareceu no Plenário da Câ-
mara com três pedidos de Co-
missão de Inquérito, mas só 
conseguiu as assinaturas dos 
colegas Orestes Vanone (PSDB) 
e Pollyana Gama (PPS) para a 

empreitada.
Também no dia 6 de maio, 

portanto, dois dias antes da 
reportagem ser exibida no Fan-
tástico, a direção do Legislativo 
divulgou uma nota para rebater 
as acusações que recaíam sobre 
os vereadores de omissão e co-
nivência perante os desmandos 
no Palácio Bom Conselho. 

O comunicado chega ao 
ponto de afirmar que “até o mo-
mento nenhuma prova substan-
cial ficou comprovada contra a 
gestão pública [Prefeitura de 
Taubaté]”. Ninguém ousou as-
sinar o documento e, segundo 
apurou CONTATO, nem todos 
os vereadores foram consulta-
dos sobre a nota. No lugar da 
assinatura, está escrito apenas 
“Gabinete da Presidência”. 

O comunicado foi enviado 
aos órgãos de imprensa e o ra-
dialista Antônio Leite não per-
deu a oportunidade para cri-
ticar o Presidente da Câmara, 
Jeferson Campos (PV). “Aqui 
está Gabinete da Presidência 
que assina. Mas Gabinete não 
assina. Gabinete não é uma 
sala? Eu li, reli e não entendi. 
Meu amigo Jeferson [Campos], 
fica feio para a Câmara. Todo 
mundo sabe que a Câmara tem 
que fiscalizar o poder público”, 
disse Leite. O comunicado es-
tranho pode ser lido em www.
jornalcontato.blogspot.com

Para refazer o estrago, a 
Presidência da Câmara divul-
gou outro comunicado no dia 
11 de maio. Desta vez, afirma 
que o Legislativo “está em per-
manente atenção aos desdobra-
mentos da referida crise que foi 
assunto das TVs nacionais” e 

reafirma “a confiança na Câma-
ra Municipal, nos seus mem-
bros, os atuais vereadores, que 
cumprem os seus mandatos le-
gitimamente eleitos e atenden-
do aos legítimos reclamos da 
coletividade”.

Esse tipo de comportamento 
tem provocado ceticismo gene-
ralizado quanto à possibilidade 
de cassação do prefeito pelos 
vereadores. Mas os parlamenta-
res garantem que esse é um ca-
minho sem volta. Se o prefeito 
continuar no cargo, será por for-
ça de uma liminar que pode ser 
concedida pelo poder Judiciário. 

Um advogado consultado 
por CONTATO assinalou que 
os vereadores devem tomar o 
máximo de cuidado para não 
dar brechas para o prefeito 
anular o processo de cassação 
no poder Judiciário. Um destes 
cuidados, por exemplo, diz res-
peito à formatação do processo 
de cassação - que deve ser feita 
baseada no decreto-lei nº 201, 
de 1967, que dispõe sobre a res-
ponsabilidade dos Prefeitos e 
Vereadores e versa sobre o pro-
cesso de cassação do mandato 
do Prefeito pela Câmara Muni-
cipal. O presidente em exercí-
cio, Henrique Nunes (PV), con-
firmou que o processo será com 
base neste decreto-lei.  

Comissões de Inquérito
Os vereadores resolveram 

também criar mais três Co-
missões Especiais de Inquérito 
(CEI). Elas visam investigar, 
além da merenda escolar, os es-
cândalos que envolvem o caso 
dos ovos de ouro e o das lousas 
digitais.

Fernando Gigli - testemunha-chave na investigação sobre o 
esquema de superfaturamento na merenda escolar em Taubaté 
e ex-chefe de gabinete do prefeito Roberto Peixoto - compareceu 
à Delegacia de Investigações Gerais (DIG) na manhã de quarta-
feira, 11, para registrar um Boletim de Ocorrência por “ameaça”. 
No dia anterior, uma pessoa não identificada teria ligado à casa de 
sua mãe, Giliana Gigli, e ameaçado matar Fernando caso ele não 
fechasse a boca. 

Enquanto ela recebia o telefonema, Ricardo, irmão de Fernan-
do, foi seguido por um carro quanto se dirigia a Pindamonhanga-
ba. O rapaz anotou a placa do automóvel e na delegacia descobriu 
que se tratava de um veículo com placa fria. Ele foi seguido por um 
carro tipo Focus, mas a placa ERW 7610 é de um veículo tipo Celta 
do município de Limeira/SP.  

Segundo o B.O, “a vítima Fernando atribuiu as ameaças a um 
depoimento feito ao GEDEC-PROMOTORES DO GAECO, acon-
tecido em 2009, onde depôs como testemunha em irregularidades 
na Prefeitura de Taubaté. Sendo neste domingo veiculada matéria 
no jornal Fantástico da Rede Globo, em que mostra a gravação de 
seu depoimento ligando o prefeito Roberto Peixoto ao recebimento 
de valores da empresa que forneceu merenda escolar à cidade de 
Taubaté”. 

O ex-chefe de gabinete classificou a ameaça com um “ato covar-
de”. “Todo mundo tem o meu telefone celular. E eles resolveram 
ligar para a minha mãe que tem 70 anos”. A mãe de Fernando Gi-
gli autorizou a quebra do sigilo telefônico para identificar de onde 
partiu a ligação.

Coletiva de Imprensa com o prefeito Roberto Peixoto, acuado por denúncias que nunca cessam

Giliana e Fernando Gigli deixam a delegacia
depois elaborar o boletim de ocorrência
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Registros para a História

2005
Março – Diretor do CON-

TATO é agredido enquanto 
fazia reportagem no aterro 
sanitário.

Abril - Edital viciado e 
dirigido para beneficiar uma 
única empresa para a compra 
de usina de asfalto a quente. 

Julho – Departamento de 
educação gasta mais de 2,5 
milhões em cinco contratos 
firmados sem licitação. 

Agosto – Prefeitura paga 
R$1,5 milhão por livro produ-
zido por servidores munici-
pais plagiando obras da histo-
riadora Maria Morgado. 

Outubro - Autódromo em 
Taubaté, obra que nunca saiu 
do papel. 

Novembro - CREA tenta 
cassar registro de engenheiro 
de Peixoto por assistencialis-
mo, ou seja, fazer plantas a 
preço de banana para se caci-
far politicamente.

2006
Março – Fernando Gigli 

paga conta da prefeitura com 
recursos “próprios” solicita-
dos  com ofícios da Prefeitura 
na boca do caixa da ACIT, mas 
é beneficiado pelo parecer de 
um promotor de que não ha-
via público envolvido.

Abril -  Nepotismo e uso 
de carro oficial para fins par-
ticulares.

Julho – Peixoto pinta pa-
vilhão do Parque Monteiro 
Lobato e o reinaugura com o 
nome da primeira dama.

Novembro – Prefeitura 
contrata sem licitação empre-
sa de segurança.

2007
Fevereiro – Controlado-

ria Geral da União aponta ir-
regularidades na Prefeitura. 
Servidores trabalham como 
segurança na casa do diretor 
do DOP.

Março – Concurso público 
para agentes de trânsito com 
cartas marcadas para favore-
cer os amigos. Centro Nacio-
nal de Denúncia e de Combate 
à Corrupção protocola duas 
representações criminais con-
tra o prefeito no Tribunal de 
Justiça. 

Abril – Prefeitura contra-
ta a empresa MC Consulting, 

Jornal CONTATO apresenta esta pequena, porém significativa retrospectiva dos desmandos
do prefeito Roberto Peixoto registrados desde quando ele assumiu a Prefeitura em 2005,

para que você tire suas conclusões. Algumas reportagens são quase proféticas, como a edição 210
de fevereiro de 2005 sob o título “Fernando Gigli: o assessor que pode complicar a vida de Peixoto”, 
na qual relata o repasse de recursos públicos para jornais onde o então chefe de gabinete aparecia 

como “jornalista responsável”. Por isso mesmo CONTATO é imprescindível para quem quiser
contar a história da terra de Lobato na última década.

envolvida em escândalos em Bra-
sília, para tentar obter emprésti-
mos federais.

Setembro – Homens e máqui-
nas da prefeitura fazem serviço 
na casa do diretor do DOP. De-
creto do prefeito autoriza ONG a 
usar espaço físico da praça Santa 
Teresinha. 

Outubro – Chuva derruba 
obra da prefeitura com menos de 
um ano.

Novembro – Servidores 
usam carro oficial para levar te-
lhas para a casa de funcionária 
do DAS. Prefeitura desfaz sua 
própria obra. Ministério Público 
move ação por contratação de 
servidores temporários.

 Dezembro – TV Record faz 
reportagem sobre os erros nas 
apostilas que custaram R$ 33 mi-
lhões, adquiridas sem licitação 
pública.

2008
Fevereiro – Tribunal de Con-

tas condena as contas de 2005 da 
Prefeitura.  

Julho – Justiça e Tribunal de 
Contas condenam Peixoto por 

compra sem licitação.
Agosto – Polícia Militar de-

volve 14 viaturas porque a Pre-
feitura não regularizou a situação 
dos carros. Sistema de monitora-
mente com câmeras, que custou 
que R$ 500 mil, é uma farsa. Pre-
feitura queima documentos no 
arquivo municipal.

Setembro – Ministério Públi-
co Federal propõe ação judicial 
para anular a compra do sistema 
apostilado que custou R$ 33 mi-
lhões.

Outubro – Reportagem sobre 
o Sítio Rosa Mística e o crescimen-
to patrimonial de mais de 1.000% 
do prefeito. Compra de votos na 
reeleição de Roberto Peixoto. Pre-
feitura distribuiu cestas-básicas 
a menos de 24 horas da eleição. 
Ministério Público Federal pede 
a cassação do prefeito e protocola 
representação criminal contra o 
alcaide e o diretor de Educação 
pela compra sem licitação de li-
vros por R$ 1,5 milhão. 

Dezembro - Justiça Eleitoral 
aceita denúncia de compra de 
votos contra Roberto Peixoto. 
Prefeito omite à Justiça Eleitoral 

doação de empreiteiras.

2009
Março – Taxa de crescimento 

patrimonial de Roberto Peixo-
to supera a de Renan Calheiros, 
Joaquim Roriz, Romero Jucá e 
Newton Cardoso.

Abril – Prefeito perde os di-
reitos políticos porque a Câmara 
Municipal reprovou as contas de 
2005 da Prefeitura. Testemunha 
confirma em juízo que entregou 
pessoalmente ao prefeito dinhei-
ro de caixa dois da campanha em 
2008.  

Junho – Genro do prefeito 
inaugura danceteria Cheers sem 
alvará de funcionamento.

Julho – Roberto Peixoto é cas-
sado pela Justiça Eleitoral. Passa-
do mais de um ano da inaugura-
ção, Casa da Mulher Vitimizada 
não acolhe ninguém.

Setembro – Escândalo milio-
nário na saúde envolve desvio 
de dinheiro público por meio de 
compra sem licitação de merca-
doria superfaturada. Empresa 
que trabalhou na campanha de 
Peixoto em 2008 ganha contrato 

milionário sem licitação.
Outubro – Prova da com-

pra de votos com bolsas de 
estudos na campanha de ree-
leição de Peixoto. 

Novembro - Investigação 
de irregularidade na saúde 
chega ao gabinete do prefei-
to.

Dezembro – Mais provas 
da compra de votos na cam-
panha de reeleição de Peixo-
to.

2010
Janeiro – Prefeito é cassa-

do em primeira instância pela 
Justiça Eleitoral.

Maio – Material da cam-
panha de reeleição de Peixoto 
é descartado em local proibi-
do.

Julho – Taxa de cresci-
mento do patrimônio do pre-
feito coloca Roberto Peixoto 
entre os 25 políticos que mais 
enriqueceram no Brasil.

Setembro – Relatório da 
CEI da ACERT aponta desvio 
de recursos públicos na área 
da Saúde e atinge o prefeito.

Outubro – Prefeito entre-
ga somente uma parte das 
casas populares prometidas 
no Parque Ipanema. Imóveis 
apresentavam defeitos.

Novembro – Ministério 
Público ingressa com ação 
judicial por irregularidade 
administrativa e pede para a 
Câmara Municipal cassar o 
prefeito.

Dezembro – Prefeito des-
trói Largo do Chafariz.

2011 
Janeiro – Prefeito recoloca 

esposa e genro no primeiro 
escalão da Prefeitura de Tau-
baté.

Fevereiro - Tribunal de 
Justiça condena Roberto Pei-
xoto por improbidade admi-
nistrativa. Ministério Público 
apreende documentos que 
incriminam o prefeito, a pri-
meira-dama e o filho.

Abril – CQC da TV Band 
faz reportagem sobre a com-
pra dos ovos de ouro. Jornal 
O Estado de São Paulo divul-
ga documento do Ministério 
Público com depoimento do 
empresário que entrega di-
nheiro para o prefeito e jóias 
para a primeira-dama.

Reportagens sobre o Sítio Rosa Mística e a danceteria do prefeito que teriam sido adquiridos com dinheiro ilícito, 
segundo depoimento do ex-chefe de gabinete Fernando Gigli
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Bem vindo Santa Figueira

Programação Social
Taubaté Country Club

12/05 - Videokê às 20h30 - Grill/Restaurante

13/05 - Banda I’m Sorry às 21h - Grill/Restaurante

14/05 - Música o vivo- Edival a partir das 13h - Grill/Restaurante

14/05 - Música o vivo- Trio New Company a partir das 19h - Grill/Restaurante

15/05 - Música ao vivo- Berê e Convidado às 13h- Grill/Restaurante

Suntuosas figueiras nati-
vas da Índia fazem parte 
da história e das fantasias 
de várias gerações de mo-

radores e visitantes da praça da 
igreja do Senhor Bom Jesus. Essa 
paisagem, agora, foi enriquecida 

Dia
das Mães

Gastronomia contemporânea em um espaço privilegiado na vizinha Tremembé poderá estimular
um novo polo turístico no Vale do Paraíba; sob a batuta do Chef Roni com sua reconhecida
experiência nacional e internacional, foi inaugurado na quinta-feira, 12, o Santa Figueira

com as janelas frontais e a varan-
da restauradas do casarão gour-
met Santa Figueira. 

Ali, o empresário Marco An-
tonio Nogarotto, o Nonô, a ar-
quiteta Alexandra Ortiz, autora 
da integração do que restava da 

construção original com a mo-
dernização necessária, e o Chef 
José Roberto, o “Roni”, com sua 
experiência dentro e fora do Bra-
sil, formam a base do time de 
craques prestes a dar início a um 
projeto que tem tudo para dar 

certo. A gastronomia contem-
porânea com novas técnicas in-
corporou novos conceitos, onde 
pratos clássicos são revisitados, 
reinterpretados e reinventados. O 
sub-chef Matheus Leite já foi Chef 
em renomadas casas da região. 

A cozinha foi planejada e 
montada com equipamentos e 
tecnologia de última geração. 
O bar é pilotado pelo “Sargen-
to”, como é conhecido Sebastião 
Cosmo do Nascimento Filho, re-
quisitado barman do restaurante 
Pandoro e famoso pelo seu tra-
dicionalíssimo “Caju Amigo”. A 
adega climatizada é um charme e 
a carta de vinhos é um luxo. E os 
preços são muito palatáveis para 
concorrer com conhecidos restau-
rantes e cantinas da Região. 

Por isso mesmo, o Santa Fi-
gueira também possui o bom e 
tradicional forno a lenha com 
receitas especiais em uma massa 
única. Nossa reportagem partici-
pou de duas degustações – pizza 
e a la carte - a convite dos sócios 
e na companhia de empresários, 
artistas e socialites transbordan-
tes de charme, elegância e beleza. 
Diante da boa surpresa e a certeza 
de que o Santa Figueira mostrou 
a que veio, só podemos concluir 
que vale a pena conferir.

Chef Roni (à direita) e Matheus Leite Marco Antonio Nogarotto, Nonô,
e  a arquiteta Alexandra Ortiz

Fachada do casarão gourmet Santa Figueira



| Edição 501 | de 13 a 20 de Maio 2011 9

Encontros
da Redação

Lançado o novo shopping, o Via Vale Garden
Seleto público formado por 

empresários, autoridades, 
lojistas e formadores de 
opinião prestigiou o lan-

çamento do Via Vale Garden 
Shopping que tem data prevista 
de inauguração em setembro de 

2012. Babi Xavier com seu incon-
fundível sorriso foi a mestre de 
cerimônia. O evento ocorreu no 
Villa Mezzo. 

A mineira Tenco Realty e os 
empreendedores Batur Empre-
endimentos e Participações e 

Vega Shopping Center, formam 
o time de investidores que conta 
com a participação de um gru-
po local. Dentro de um conceito 
regional voltado para o Vale do 
Paraíba, o Via Vale Garden Sho-
pping está sendo construído na 

Av. Pedro I, às margens da Via 
Dutra, com fácil acesso e com 
grande fluxo de veículos. O in-
vestimento previsto é cerca de 
R$185 milhões para abrigar 144 
lojas, com ABL (Área Bruta Lo-
cável) de 33.602,02 m².  

O Via Vale Garden Shopping 
terá dois pavimentos e abrigará 8 
lojas âncoras e  10 megalojas, um 
complexo de entretenimento com 
a rede Cinemax como carro chefe 
com 6 salas de cinema, além de 
fast food e restaurantes.

Babi Xavier comandou a cerimonia à frente dos representantes
empresariais, da Prefeitura e da Câmara

Paulo Pinese e Eduardo Gribel

Disney Silva falou em nome dos investidores locais

Perspectiva da praça de eventos do Via Vale Garden Mall

Mario Ortiz e Fernando Moreira

Paulo Pinese Vieira, um dos sócios, e sua esposa Eliane Indiani

Christoph Suwelack e Lindinha Camargo

Sandra Morales, pres. da ACIT

Marco Antonio Nogarotto, Nonô,e  a arquiteta
Alexandra Ortiz, sócia do Via Vale

Eugen e Deborah Meister
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Da  Redação
Meninos eu vi...

PSD, Partido Sem Diretriz?
Foi a impressão que ficou depois da rápida passagem de Gilberto Kassab, prefeito de São Paulo,
pela terra de Lobato na manhã de sábado, 7, para apresentar o PSD (Partido Social Democrático)

e convencer cerca de 150 lideranças políticas da região a aderirem

Política

Nos discursos proferi-
dos no evento, nada 
se falou sobre as pers-
pectivas, programas 

ou eixos políticos nacionais que 
justificassem a criação de uma 
nova legenda. Pelo contrário, 
as falas, tanto de Gilberto Kas-
sab quanto do Deputado Fede-
ral Junji Abe (coordenador do 
PSD na região), foram bastante 
genéricas, porém centradas na 
organização para a criação do 
novo partido, como a estrutura 
já consolidada em 20 estados da 
Federação. 

No momento, o partido de-
fende bandeiras genéricas e in-
questionáveis, como a liberdade 
de imprensa. Este modo de criar 
um partido apresentado por 
Kassab parece agradar a classe 
política. 

Jogo Rápido
CONTATO: O senhor tem 

declarado que o PSD não é nem 
de centro, nem de esquerda, nem 
de direita...

Kassab: Quando me referi à 

A Prefeitura de Tauba-
té perdeu mais uma 
oportunidade de fazer 
a coisa certa. Ou seja, 

perdeu a oportunidade de mos-
trar à comunidade taubateana 
que respeita verdadeiramente o 
meio ambiente. 

 Devido às obras de “restau-
ração” da Praça Santa Terezinha 
e calçadas circundantes, uma 
retro escavadeira destruiu sem 
dó nem piedade, todas as raízes 
protuberantes de árvores mais 
próximas às calçadas. Raízes de 
Sibipirunas com mais de 70 anos 
não foram poupadas como havia 
sido prometido na época em que 

posição ideológica do partido, 
eu disse que um partido não 
pode ter um cacique, não pode 
ter dono. No momento em que 
estivermos estruturados, nós 
vamos evidentemente encontrar 

Esporte
Mais de 200 universitários do curso de 

Medicina da UNITAU participaram do Pré-
Intermed, torneio que acontece desde 1966. 
Este ano, o evento esportivo ocorreu em 
Santa Rita do Passo Quatro, na mesorregião 
de Ribeirão Preto, que reuniu cerca de 4 mil 
estudantes de 11 Universidades do Estado 
de São Paulo. A UNITAU ficou em primei-
ro lugar em cinco modalidades: atletismo 
feminino, tênis masculino, tênis de mesa 
masculino e feminino e futsal masculino.

um denominador comum das 
posições de todos no campo ide-
ológico. E o PSD no momento 
certo vai se posicionar em rela-
ção a qualquer conflito político 
nacional, estadual e municipal.

TCC
Nota de esclarecimento
do Conselho Deliberativo (CD)

Em função da entrevista concedida pelo presidente da Di-
retoria Executiva (DE) Júlio Lanzilotti ao CONTATO, o CD 
enviou uma nota de esclarecimento. Eis o resumo:  

1) O Fundo Especial do CD é composto por receitas 
oriundas da venda de títulos patrimoniais e taxas que são re-
cebidas na Secretaria do Clube e repassadas a este fundo que 
só pode ser utilizado para aquisição de imóveis ou reformas, 
após deliberação do CD; 

2) o CD nunca negou nenhum pedido de utilização deste 
fundo especial (...) não houve novos projetos que a DE deve-
ria apresentar para o Conselho [analisar]; 

3) diferente do que a DE coloca “que não houve repasse 
da inflação” esclarecemos que em 2009 foi dado aumento su-
perior a inflação em 1,96% para o ano de 2010. Em dezembro 
de 2010, a DE encaminhou solicitação de aumento da men-
salidade para 2011 e este foi negado baseado no relatório da 
Comissão Fiscal que levou em consideração o orçamento, a 
proposta da DE em diminuir pessoal e as ressalvas feitas na 
aprovação das contas do primeiro trimestre de 2010 que su-
gere economias. Luis Gustavo Barbosa Lima, presidente do 
CD.

Praça Santa Teresinha

Mais uma agressão ambiental
Cíntia Manfredini era 
a Diretora de Cultura 
e Meio Ambiente.  (...)

A Prefeitura de 
Taubaté teria sido 
aplaudida e reconhe-
cida com toda a justiça 
pela comunidade caso 
tivesse valorizado ár-
vores tão antigas. A 
comunidade e o meio 
ambiente perderam 
mais uma vez.  Isto é 
Taubaté. Por enquan-
to!

Movimento Pre-
serva Taubaté - preser-
vataubate@gmail.com

Gilberto Kassab durante visita a Taubaté. Foto: Pablo Schettini

Canteiro de obras é exemplo de desrespeito

Olha o estrago da retro escavadeira! As pobres raízes 
das árvores de setenta anos ficaram destruídas;

não se respeita mais a idades das senhoras?
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

Fantasia  ll

É de causar inveja a descrição que Mestre JC Sebe faz dos pontos
turísticos da “cidade dos mais portentosos bancos” e descobrir como 

nossa história é tão desrespeitada e mal cuidada, principalmente 
quando a cidade é administrada por uma figura como o atual prefeito

Viagens acadêmicas se cons-
tituem em roteiro de traba-
lho. Sempre. Com o correr 
dos anos, contudo, aprendi 

a temperar situações. Explico-me: se 
antes me concentrava na agenda dos 
encontros, aos poucos, muito lenta-
mente, fui aprendendo as virtudes 
da combinação de trabalho com pas-
seios. 

Estou na Suíça participando de 
importante congresso sobre pobre-
za, violência, juventude na América 
Latina e África. Não preciso alertar 
ninguém do paradoxo contido na dis-
tância entre a paisagem local e a des-
ventura internada no tema. Sim, falar 
das misérias do mundo na cidade dos 
mais portentosos bancos pode parecer 
loucura, mas não é. A Universidade 
de Zurique, uma das mais liberais da 
Europa, pretende exatamente na sede 
do capital financeiro mostrar que tem 
outras preocupações que não guardar 
o dinheiro de magnatas, tantos com 
passados duvidosos.  Esta é a tercei-
ra vez que participo deste encontro 
trienal. Por razões de pesquisa, de 
entrevistas com prostitutas brasileiras 
fora do país, precisei antecipar minha 
chegada em dias. Dadas situações for-
tuitas do trabalho de campo, consegui 
fazer tudo com agilidade e restou-me 
um dia inteiro livre. Respirei fundo e 
incorporei o sentido pleno de flanar, 
como diria Walter Benjamin. E ganhei 
a cidade sob sol tépido. 

Pensava dominar a geografia da 
pequena Zurique. Enganei-me. Sabia 
sim que se tomasse a barca que atra-
vessa o Rio Limmet chegaria ao lago 
e assim rumei ao acolhedor trapiche. 
Cortando a cidade, pude ver a força 
e beleza da primavera que faz renas-

cer tulipas, rosas, hortênsias e violetas 
com cores espantosamente vivas. De 
barco passava por castelos, igrejas im-
portantes, museus e hotéis convidati-
vos. Tudo limpo, disposto segundo a 
melhor tradição local. Corrida cerca 
de uma hora com mapa e informações 
turísticas optei pelo que ver. 

Escolhi começar pelo casco velho 
da cidade. Confesso, tive que cuidar 
para não me permitir apenas perdido 
entre ruas medievais, casas maravilho-
samente conservadas com detalhes de 
fachadas indescritíveis. Optei por ir às 
igrejas, pois ainda não conhecia os co-
mentados vitrais de Chagall, dos anos 
1970. Entrar no Fraumuster, construí-
da no ano 853 equivaleu a uma verti-
gem no tempo. Ao lado dos trabalhos 
de Chagall estavam também os de 
Augusto Giacometti com seus apósto-
los severos escurecidos por vidros só-
brios. Entendi o significado da palavra 
harmonia. Nem sei dizer quanto tem-
po fiquei quieto, deslumbrado como 
que esperando que algum anjo me 
sacudisse. Ao sair deixei registrado 
no livro de visitas algo como “valeu a 
pena viver para ver estes vitrais”. 

Atravessando uma romântica 
ponte, deparei com a Catedral. Meu 
tino histórico fez lembrar a força dos 
debates da Reforma Protestante e que 
por aquele púlpito Calvino e princi-
palmente Zwinglio começaram a bra-
dar contra a venda de indulgências. 
Tive que interromper minha reflexão 
histórica premido pela necessidade 
de contemplar outros, recentes vitrais 
feitos por Sigmar Polke. Maravilhado, 
precisei novamente evocar forças para 
deixar a igreja. Feita uma refeição rá-
pida, tratei de ver outros lugares. 

Tinha como certo que não poderia 

deixar de lado a casa de Lênin. Imagi-
ne se iria perder a oportunidade! Sem 
saber se estava certo, me embrenhei 
por ruelas mágicas e insistia em repetir 
que não delirava. Cheguei como que 
por intuição na simpática residência 
onde o grande líder e pensador havia 
residido antes de 1905. Sentei-me na 
pracinha e respirei pretéritos imagi-
nando quais seriam as lides trabalhis-
tas expostas àquele cenário. Tive que 
andar poucos passos para chegar ao 
Cabaret Voltaire, o mesmo que abri-
gou as tertúlias dos Dadaistas. Con-
fesso, me vieram à cabeça os textos 
de Breton e em minha cabeça ganhou 
definição a estética do inconsciente. 

Depois, chegar até a casa de Tho-
mas Mann me foi mais complicado, 
pois tive que me movimentar de ôni-
bus. Na verdade, queria ver se havia 
no modesto museu alguma referência 
à mãe do autor de “Morte em Vene-
za” que pouca gente sabe ter sido 
brasileira. Encontrei, mas troquei a 
curiosidade pela imaginação do escri-
tor em sua intimidade. Nenhum pas-
seio por Zurique seria completo sem 
uma passagem pela rua dos bancos. 
Lá fui eu sentindo-me milionário, não 
em dinheiro, mas em capital emocio-
nal e ventura de visitante. Até rendi 
graças pelo fato de não pertencer ao 
seleto clube dos poderosos, porque 
assim podia usufruir deslumbramen-
tos apenas permitidos ao cidadão co-
mum. Desfilei em sequência minhas 
perplexidades por joalherias e lojas 
de luxo, mas gostei mesmo de ter ter-
minado o dia num simpático bistrô, 
onde, por fim, integrei elementos de 
minha fantasia suíça: chocolate, tor-
rada com brie... tudo na hora certa do 
meu relógio pessoal.

Era um lindo 
 Brocado, 

 Fios contados, 
Cores tantas

Tecidas 
Em pele branca.
Pétala de rosa, 

Fizeram-te 
Assim formosa 

Cor e calor, 
Eras manta 
Nesse corpo 
Que ora é só 
Calafrio... 
Com amor 

E tons 
Pintaste 

O céu de todo 
Sonhador 
Incauto, e 

Hoje 
Nasce o dia 

Sem ti, 
Desce a noite 
Sem mais teu 

Clamor, diz-me, 
Onde acharei 

 Toda lira 
 De outrora? 

Tempo foi 
Tempo veio em 
 Mares aflitos, 
Sôfrega vida 

Escondeste-me 
Os sonhos, 
Levando 

Promessas e 
 Alegria. 

Oh! Minha irmã 
Mesmo com 

Meus brancos 
 Cabelos e as 

Trêmulas mãos 
Que  a mim 
Pertencem, 

Rasgo meu ventre 
Vazio e nele 

Decerto acharei 
 Teimosia 

Tanta, a buscar 
  Ainda que 

Iludida, o frescor 
 Dessa antiga 
 Fantasia...

Um dia em Zurique...
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Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

Dizia Magalhães Pinto, 
conhecido e matrei-
ro político mineiro já 
falecido: “Política é 

como nuvem. Você olha e ela 
está de um jeito. Olha de novo 
e ela já mudou”. Em Taubaté, 
porém, após a grande mídia 
colocar no noticiário nacional 
as falcatruas perpetradas pe-
los inquilinos do Palácio Bom 
Conselho, as nuvens se trans-
formaram em uma tormenta 
sobre a cabeça do prefeito Ro-
berto Peixoto e, de quebra, da 
Câmara Municipal. 

Os vereadores que dormiam 
em berço esplêndido foram 
acordados e sacudidos pela 
opinião pública. Na segunda-
feira 9, a Câmara aprovou a 
formação de uma Comissão 
Processante, depois que o ve-
reador Jeferson Campos proto-
colou na terça-feira, 10, denún-
cias contra o prefeito Roberto 
Peixoto de eventuais infrações 
político-administrativas tipi-
ficadas no artigo 4º, VIII, do 
Decreto-Lei 201/6. Aprovada 
por unanimidade, essa decisão 
poderá levar Peixoto para as 
cordas do ringue e cassar-lhe o 
mandato, a um ano e meio an-
tes do  tempo regulamentar. 

O vento começa a soprar 
com mais força, acelerando 
mudanças de cenário às véspe-
ras da eleição municipal. Tele-
fonemas são trocados entre os 
políticos com uma frequência 
muito acima da média. Eis al-
gumas razões:

1) Peixoto não terá cacife 
político para indicar seu suces-
sor. Essa situação enfraquece o 
PMDB local, hoje pilotado por 
Ary Kara José, que deverá sair 

Do paraíso ao inferno astral

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

em busca de alianças para ten-
tar disputar o segundo turno. 

2) O Partido dos Trabalha-
dores fica igualmente enfra-
quecido diante do apoio os-
tensivo dado ao prefeito pelo 
sindicalista Isaac do Carmo, 
hoje o nome mais forte da sigla 
para disputar o Palácio Bom 
Conselho e fiel representante 
da burocracia partidária envol-
vida em denúncias.

3) Na outra ponta, a tam-
bém petista, sindicalista e vice-
prefeita Vera Saba poderá assu-
mir o comando da Prefeitura. 
Caso isso ocorra, ela será natu-
ralmente a candidata mais forte 
na disputa de 2012, colocando 
o PT e Isaac em uma enorme 
saia justa. Eles sabem que, se 
a pressão for muito forte, Vera 

poderá migrar para outro par-
tido. Não lhe faltariam acenos, 
declarações de amor e fidelida-
de de siglas que gostariam de 
participar com competitivida-
de da corrida eleitoral.

4) No meio disso tudo, 
dois outros nomes se movi-
mentam para ocupar espaço: 
Padre Afonso (PV) e o tucano 
Ortiz Júnior. Os dois estão em 
campanha aberta. Seria mais 
interessante para os dois, na 
minha opinião, que a disputa 
fosse com Peixoto ainda pre-
feito, mas bastante enfraqueci-
do. A entrada de Vera Saba na 
disputa com a caneta na mão 
e um razoável cacife eleitoral 
conquistado nas eleições de 
2010 coloca em risco os projetos 
do Padre e do filho de Bernar-

do Ortiz. As alianças a serem 
construídas no primeiro turno 
exigirão musculatura suficien-
te para disputar o segundo. 

5) As recentes  e inéditas 
manifestações populares na 
terra de Lobato introduzem 
um novo agente: a juventude 
que desperta, sai às ruas e se 
comunica diuturnamente pelas 
redes sociais na internet. Uma 
novidade que tem ramificações 
capilares em todos os segmen-
tos sociais e até então despreza-
da pelos políticos que insistem 
em manter um perfil conserva-
dor. Curiosamente, Vera Saba 
tem sido a única militante com 
cargo público presente nas ma-
nifestações até então ocorridas. 
Joffre Neto tenta assumir a pa-
ternidade, mas a realidade é 

mais forte. 
6) Como as nuvens, nada 

impede que a partir de agora 
os vereadores e potenciais can-
didatos se aproximem desse 
movimento para disputar a li-
derança. Nada mais justo e na-
tural. Afinal, ninguém dispõe 
do monopólio desse movimen-
to que poderá fortalecer sua 
unidade ou até se dissolver, de 
acordo com o andar da carrua-
gem. A disputa qualificada po-
derá elevar o nível político dos 
debates que ocorrerão inevita-
velmente. 

Por isso, não creio que aque-
les agentes políticos continuem 
ausentes dessas manifestações. 
No sábado, 14, teremos a pri-
meira prova dos nove, com a 
realização da “caminhada cí-
vica”. Não ficarei surpreso se 
a disputa pela sua direção en-
veredar por caminhos pouco 
recomendáveis.

As nuvens continuarão mu-
dando. A cassação de Peixoto 
poderá ocorrer nos próximos 
quinze dias ou até fim de ju-
nho. Caso isso ocorra e Vera 
Saba assuma como prefeita, o 
movimento de hoje poderá sair 
das ruas e se recolher novamen-
te às redes sociais. Mas poderá 
também ser um elemento novo 
no governo da hoje marginali-
zada vice-prefeita. Ela terá uma 
enorme oportunidade para dar 
a volta por cima depois de tanta 
humilhação que lhe foi imposta 
pelo PT, assim como pelos in-
quilinos do Palácio Bom Conse-
lho. Uma grande oportunidade 
para mostrar sua marca, o que 
poderá ser seu passaporte para 
o próximo mandato.

Façam suas apostas...

Roberto Peixoto acreditava que tinha corpo fechado, que era um escolhido pelas forças divinas
e que mentiras repetidas mil vezes se tornariam verdades em que todos acreditariam

para todo o sempre. Seus sonhos e fantasias começaram a ruir...
Luciano D

inam
arco
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da Redação

Ventilador

Cruzeiro no Mediterrâneo
O editor desta coluna encontra-se em viagem pelo mar Mediterrâneo e só voltará na próxima semana. 

Ele foi indicado para fazer a primeira viagem no maior e mais sofisticado navio que foi lançado
no domingo, 8, em Genova, e que deverá aportar em Lisboa no dia 15. Essa mordomia

não está sendo bancada pelo Jornal CONTATO (bem que gostaríamos). Trata-se de um prêmio
que Pedro ganhou do jornal Brasil Econômico onde ele é repórter político. As charges

humorísticas foram selecionadas da revista Piauí para compensar os trocadilhos e otras
cositas mas de nosso colunista. Divirtam-se um pouco com o humor europeu.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Um mapa para a maçã de Newton cair
O GOCE (Gravity field 

and steady-state Oce-
an Circulation Ex-
plorer, Explorador 

da Circulação Oceânica e do 
Campo de Gravidade) é um 
satélite da Agência Espacial 
Européia (ESA) dedicado à 
medida do campo gravita-
cional terrestre. Lançado em 
março de 2009, através de um 
foguete russo, sua vida útil 
deve ser de dois anos.

GOCE completa
sua missão original 

A 7 de março de 2011, o 
satélite GOCE da ESA com-
pletou um ano de missão, 
cartografando o campo gra-
vitacional da Terra com uma 
precisão sem precedentes. Em 
apenas dois anos, este satélite 
tomou todas as medidas ne-
cessárias para traçar a super-
fície do ‘geóide’ de referência 
do nosso planeta. Segundo a 
própria ESA, o GOCE é uma  
de suas missões mais avan-
çadas da ESA. A quantidade 
de aspectos inovadores que 
incorpora representou um 
desafia para a equipe de cien-
tistas, engenheiros e mais de 
40 companhias envolvidas 

em seu desenvolvimento. 
O satélite já recolheu to-

dos os dados necessários 
para confeccionar o mapa do 
‘geóide’ mais preciso e com 
mais resolução espacial da 
história. O geóide é a forma 
que teria um oceano ima-
ginário que cobrisse todo o 
planeta, sem ter em conta 
correntes ou marés. Ou seja, 
trata-se de uma superfície de 
referência fundamental para 
medir com precisão a circula-
ção oceânica, as mudanças do 
nível do mar e a dinâmica do 
gelo, três fenômenos afetados 
pela mudança climática. Nas 
semanas seguintes, os dados 
recolhidos foram calibrados 

e processados pelos cientis-
tas para criar um modelo do 
geóide. 

A missão do GOCE com-
preendia inicialmente duas 
campanhas de medição, cada 
uma de seis meses. Ainda 
que já tenha completado sua 
missão original, a baixa ativi-
dade solar registrada durante 
os últimos dois anos permitiu 
economizar o combustível do 
satélite. Graças a esta econo-
mia, ao bom estado do satélite 
e à extraordinária qualidade 
de seus dados, a ESA decidiu 
em novembro de 2010 pro-
longar sua missão até fins de 
2012. Ao duplicar a duração 
da missão, o GOCE poderá 

gerar um mapa do campo 
gravitacional e um modelo 
do geóide de maior precisão. 
Enquanto se completam os 
modelos do campo gravita-
cional, os usuários poderão 
aceder de forma gratuita aos 
resultados, na forma da polí-
tica de distribuição de dados 
da ESA. 

Resultados
A 31 de março de 2011, 

Universidade Técnica de Mu-
nique, na Alemanha, os da-
dos obtidos pelo GOCE e os 
resultados científicos deriva-
dos de suas observações fo-
ram apresentados durante o 
Quarto Workshop Internacio-
nal do Utilizador do GOCE. 
Os cientistas e os demais uti-
lizadores dos dados de todo 
o mundo se juntaram para 
receber atualizações acerca 
do satélite e dos produtos 
agora disponíveis. O websi-
te do evento é http://www.
goce2011.org. Colocados em 
três dimensões, os dados do 
mapa formam um globo ter-
restre que mais lembra uma 
batata. Foi adotada uma esca-
la de cores como convenção 
para mostrar as áreas onde a 

gravidade é mais fraca (azul) 
e aquelas onde ela é mais for-
te (amarelo). 

O Brasil figura como uma 
imensa área azul, portanto, 
com gravidade mais fraca. 
Com esse mapa gravitacional 
da Terra, novos conhecimen-
tos hão de surgir. Por exem-
plo, poder-se-á entender 
melhor o fenômeno dos ter-
remotos, pois os movimentos 
de placas tectônicas poderão 
ser observados diretamen-
te do espaço. Ademais, cada 
sismo produz uma “assinatu-
ra” nos dados gravitacionais, 
que ajudariam na tarefa de 
prever sua ocorrência, algo 
atualmente impossível.

Pioneirismo
O projeto do GOCE é o 

primeiro a colocar um gradi-
ômetro 3D, isto é, um apare-
lho para medir o campo gra-
vitacional em três dimensões, 
no espaço. Além do mais, o 
GOCE usa de sistema de pro-
pulsão iônica que o ajuda a 
permanecer em sua baixa ór-
bita. Todas estas idéias juntas 
já foram ficção cientifica, hoje 
fazem parte da tecnologia 
existente.

Na Boca do Gol

por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte
@junqueiratte

Twitter

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Domingo, oito de 
maio de 2011, 
data que era para 
ser tornar históri-

ca na terra de Monteiro Lo-
bato, virou um pesadelo. O 
episódio lamentável acon-
teceu no estádio Benito Ag-
nello Castelano na última 
rodada da segunda fase do 
Campeonato Paulista da 
série A-3.

Mais de trezentos torce-
dores do burro da central 
viajaram até Rio Claro para 
acompanhar a partida entre 
Taubaté e Velo Clube. Além 
disso, mais de duzentos e 
cinquenta mil taubateanos 
acompanharam pela TV 
e pelo rádio a partida que 
poderia devolver ao clube 
o tão sonhado acesso à série 
A-2 do Paulista. Precisando 
apenas do empate, a festa 
estava praticamente pronta 

para receber os atletas na cidade, 
mas “alguns jogadores” esquece-
ram de avisar que ela seria adia-
da para 2012.  Isso porque quem 
teve a oportunidade de acompa-
nhar a partida, viu em campo um 
Taubaté irreconhecível, apático, 
desanimado, retrancado e sem 
vontade de vencer.

Durante os dez primeiros mi-
nutos, o sonho do acesso estava 
se tornando realidade após um 
pênalti convertido pelo atacante 
Gilsinho, mas parou por aí. Pelo 
jeito, esqueceram de avisar o téc-
nico Abelha que ainda restavam 
oitenta minutos de bola rolando, 
tempo suficiente para o Velo em-
patar, virar e golear por quatro a 
um. E não adianta culpar a arbi-
tragem, porque a atuação dos jo-
gadores do burrão superou todos 
os erros cometidos pelo árbitro 
Robinson José Andréa de Góes.

Enfim, agora são nove anos de 
espera pelo acesso e para tentar 

mudar alguma coisa para o ano 
que vem, é preciso antes de mais 
nada, perguntar aos “jogadores 
de fora” se eles vão honrar a ca-
misa do Esporte Clube Taubaté. 
É importante avisar também, que 
alem dos onze jogadores em cam-
po, existem mais de duzentos e 
cinqüenta mil corações com o es-
cudo do time no peito em busca 
do tão sonhado acesso.

 
Torcedores E.C. Taubaté

Parabéns aos fiéis torcedo-
res do Esporte Clube Taubaté. 
Desde o início do Campeonato 
Paulista da série A-3 até o últi-
mo jogo esteve ao lado do time. 
Destaque para a penúltima par-
tida do burrão contra o Penapo-
lense (04/05), onde o estádio do 
Joaquinzão lembrou os velhos 
tempos: arquibancadas lotadas, 
torcida gritando do início ao fim e 
um espetáculo azul e branco que 
emocionou quem esteve lá. Mes-

mo assim, o time deixou escapar 
o acesso em casa após empate em 
dois a dois.

Há oito anos o time tenta che-
gar a série A-2; mudaram presi-
dentes, jogadores, diretores e o 
acesso não veio. Mesmo assim 
uma coisa que nunca irá mudar 
será a fiel torcida do Taubaté ! 
Parabéns aos torcedores que hon-
ram a camisa do clube.

Futebol femino
Ao contrário dos homens, 

as mulheres continuam firme 
no Campeonato Paulista de 
Futebol Feminino. Em cinco jo-
gos disputados, as taubateanas 
empataram três partidas, ven-
ceram uma e perderam outra. 
Com esses resultados, atual-
mente a equipe ocupa a sétima 
colocação do grupo dois. As 
“burrinhas” voltam a campo 
no próximo sábado (14/05), 
às três horas da tarde, quando 

recebem no estádio do 
Joaquinzão a equipe do 
Santos.

Handebol
Nem só do futebol 

vive a cidade de Taubaté. 
Nas quadras, a equipe de 
handebol comandada pelo 
técnico Marcus Tatá está 
fazendo bonito no Cam-
peonato Paulista. Nas pri-
meiras duas partidas, os 
meninos da terra de Loba-
to venceram o São José e o 
Ribeirão Preto, ambos por 
goleada. O próximo ad-
versário será Metodista, no 
sábado (14/05) , às quatros 
horas da tarde no ginásio 
da Ametra II. A entrada é 
gratuita e a presença dos 
torcedores será muito im-
portante para ajudar o Tau-
baté a conquistar o caneco 
inédito do Paulista.

O sonho acabou
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Um multiinstrumentista e compositor
ao qual se deve prestar atenção

Hoje falarei sobre Minha Cidade, o quarto e indepen-
dente álbum da carreira de Da Do, saxofonista, flau-
tista, pianista, clarinetista e compositor paulistano. 

Para começar, às composições: o CD traz doze 
músicas de sua autoria, sambas, baladas, choro, bolero, valsas 
e sambas-canções com a visão plural de um músico que não se 
deixa prender por modismos nem por dogmas musicais.

Com a cabeça instigada, Da Do deixa transparecer que seu 
sopro macio traz das flautas um assobio aconchegante, cerca-
do por harmonias que preenchem compassos e lhe dão caloro-
so suporte. Com uma respiração impecável, confere aos saxes 
soprano e alto o impulso que melhor traduz a excelência dos 
instrumentos. Com sua modernidade impregnada por uma 
memória musical que se solidificou em estudos na Manhattan 
School of Music, de Nova York, o clarinete traduz a forma com 
que Da Do sente a música contemporânea. Com suas mãos 
inquietas, mas atentas à sonoridade, seu piano ecoa com a de-
licadeza e a precisão de um artífice. 

Contando com um pequeno, mas seleto grupo de ins-
trumentistas para interpretá-los – Silvia Goes, piano; Renato 
Loyola, baixo e produção do álbum; Celso Almeida, bateria; 
e Douglas Alonso, percussão –, com exceção de dois arranjos 
criados pelo pianista Nelson Ayres e do arranjo feito em parce-
ria com Renato Loyola, os outros nove são de Da Do.

O desempenho de cada músico é um grande recurso à dis-
posição dos temas gravados. Esses registros, aliás, ganharam 

mixagens eficazes que, ao realçar ricas nuances, permitem ao 
ouvinte estabelecer contato direto com cada instrumento e lhe 
dão a possibilidade de admirá-los e a seus executantes.

A capa e o encarte do CD contam com um requintado tra-
tamento gráfico, no qual se destacam as belíssimas ilustrações 
do artista plástico Marcelo Lelis, desenhadas para dar forma 
viva a cada um dos temas presentes do disco.

Conhecedor dos meandros das variedades rítmicas e har-
mônicas da música brasileira, a Da Do interessa mesclá-la ao 
fraseado jazzístico. Antes de prosseguir, porém, um aparte: 
é impressionante a capacidade de improviso do moço. Seus 
sopros e suas mãos acompanham fielmente o raciocínio do 
instrumentista. Se a este cabe o desejo de percorrer notas em 
uma levada desabalada, o sopro acompanha tal intuito com 
fidelidade canina. Se ao instrumentista cabe o prazer de se fa-
zer musicalmente romântico, lá estão suas mãos prontas para 
acompanhar tal desejo.

Minha Cidade confirma a possibilidade de fazer da música 
nacional algo ainda mais rico, renovado e pleno de variações. 
É a música instrumental brasileira valendo-se de sua criativi-
dade para construir uma ponte unindo manifestações musi-
cais tão díspares e ao mesmo tempo tão próximas. 

Assim é Da Do, chiclete ele mistura com banana (é o sam-
bajazz, meu irmão) e Tio Sam e também nós ficamos de queixo 
caído, impressionados com o resultado pleno de ricas mistu-
ras de conteúdo e expressão.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

reprodução

TCC - último debate
Eleições no TCC

Pedro de Abreu, Chapa 1 - Azul Marinho
A Chapa AZUL MARINHO já tem preparado um 

plano de gestão tais como execução da reforma do Salão 
Nobre, cobertura da piscina aquecida e reforma dos vesti-
ários,  portaria na Rua Anizio Ortiz , troca do piso do Gi-
násio, reforma das quadras de tênis,   melhoria da sauna, 
pequenas reformas e  instalações que atendam portadores 
de necessidades físicas. Em relação à área do antigo SESC, 
será criado o Centro Cultural do TCC e o estacionamen-
to  será utilizado de forma que traga benefícios para os 
associados. Os investimentos em imóveis serão tratados 
dentro da necessidade do Clube e  da oportunidade de 
negócio. Todas as reformas e aquisições serão embasadas 
em estudos consistentes e discutidas entre as Comissões 
do Conselho Deliberativo e da Diretoria.

Luiz Homero, Chapa 3 – 3ª Via
Vamos elaborar um diagnóstico que nos dará sub-

sídios para planejar estrategicamente, definindo um 
cronograma de ação.  Vamos priorizar a reforma do 
Salão Nobre, cobertura da piscina aquecida e reforma 
dos vestiários e manutenção do patrimônio do clube. 
Após esta fase encaminharemos os projetos ao conse-
lho para a avaliação das comissões e conselho fiscal e 
encaminhamento a plenária para apreciação. Quanto à 
casa do Zito caberá ao conselho mediar as negociações 
para viabilizar as negociações. Dentro de um planeja-
mento estratégico e de uma gestão participativa vamos 
desenvolver e revisar processos administrativos e de 
controle, gerando economia e transparência nas ações 
da administração.

Csuka Júnior, Chapa 2 – Nova Era
Todos os departamentos têm prioridades, mas 

temos que separar o que é urgência. Como por 
exemplo, a reforma no vestiário da piscina, reestru-
turação do restaurante, reforma do piso do Ginásio 
Gino Consorte, reforma do Salão Nobre, criação do 
espaço para o tenista, etc. Quanto à compra da casa 
vizinha do TCC, foi um blefe da atual Diretoria para 
tirar o foco do ROUBO DO PIANO (processo pa-
rado). Nossas propostas já foram divulgadas, e se 
eleito for faremos um choque de gestão para colocar 
a casa em ordem, e começar uma NOVA ERA.

Eis a última questão for-
mulada por CONTATO 
antes das eleições de sá-
bado, 14.

O TCC necessita de um plano 
estratégico na área patrimonial: 
reformas de banheiros, cobertura 
da piscina aquecida, destinação 

da área onde atualmente funcio-
na um estacionamento, aquisição 
da casa vizinha do TCC (do Zito, 
o campeão mundial de futebol), 

reforma do salão nobre, etc. Sua 
chapa possui um plano estraté-
gico definindo as prioridades do 
Clube ? Quais seriam?
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Enquanto isso...

Quinhentas edições do 
CONTATO sob o co-
mando do Paulo de Tar-
so Venceslau é um acon-

                   tecimento. 
Hoje em dia a chamada gran-

de imprensa de papel vem per-
dendo a força que possuía e se 
reinventa a cada vez que o Steve 
Jobs vem com uma idéia nova. 

Grandes conglomerados so-
ciais exigem vertentes informati-
vas mais abrangentes e rápidas. É 
como se o velho e bom jornal não 
tivesse mais peso suficiente para 
chegar á todas as pessoas carre-
gando a quantidade de informa-
ções que a humanidade produz 
sem parar. 

Por sinal, a imprensa escrita 
quase nunca conseguiu carregar 
com ela a grande massa. Lem-

bro nitidamente que durante a 
campanha de impeachment do 
então presidente collor (assim 
mesmo, minúsculo) a imprensa 
séria chamava atenção para o 
aspecto tresloucado do perso-
nagem e o povão passou batido 
pelas informações perdendo a 
oportunidade de qualificar seu 
voto. 

Era preciso que o sistema de 
transmitir fatos de interesse pú-
blicos achasse logo uma maneira 
de repercutir com mais densi-
dade os fatos. O telejornalismo, 
a seu tempo, ampliou bastante 
essa possibilidade,  mesmo que 
os interesses dos gestores tenham 
sempre interferido no conteúdo 
das noticias.

Vivemos um tempo de re-
leituras. O mundo se reorganiza 

e velhos sistemas vão saindo de 
cena. 

O Jornal Nacional, por exem-
plo, está perdendo audiência por-
que às oito horas da noite todas 
as novidades já foram divulgadas 
durante o dia pelas redes sociais. 
Pontuou por muitos anos na fai-
xa acima dos 50% e hoje pontua 
em torno de 28%. 

Mas nas cidades de médio 
porte, como Taubaté, o jornalis-
mo de papel ainda tem um senti-
do maior uma vez que consegue 
cumprir sua missão de questio-
nar e ter respostas imediatas. 

CONTATO vem ao longo 
dos últimos anos, divulgando 
todas as ações do governo muni-
cipal e com isso colabora efetiva-
mente para o esclarecimento dos 
fatos. Acusa sem medo porque 

investiga e se certifica antes de 
divulgar. 

Não tenho dúvidas que o pró-
ximo prefeito também será ava-
liado seriamente porque esse é o 
espírito da coisa. É pra isso que 
existe a imprensa e é por isso que 
ela precisa ser livre e responsável. 
Sua missão é dar dignidade à ci-
dadania.  

Então podemos dizer que em 
nossa cidade o jornalismo ainda 
repercute como nos velhos e bons 
tempos. Vejam o caso do Diniz 
que está preso, não porque matou 
ou roubou, mas porque opinou. 
Se opinou errado, se difamou e 
não se protegeu, que fosse puni-
do com serviços comunitários.  
Mas a sociedade, hipocritamente, 
preferiu enjaulá-lo, mostrando 
assim o impacto que o jornalismo 

de papel ainda possui. Por sinal, 
sou amigo de infância do Diniz 
e me corta o coração vê-lo atrás 
das grades como se ele fosse um 
desses fernandinhos beira mar da 
vida. 

CONTATO chega às qui-
nhentas semanas, denso, im-
portante, puxando com ele as 
redes sociais que se articulam 
no sentido de uma sociedade 
mais esclarecida e apta a sonhar 
com um futuro digno e justo 
onde a população não tenha 
que se sujeitar a ser um mero 
joguete nas mãos de políticos e 
cidadãos que tentam ludibriar 
os interesses públicos em prol 
dos interesses pessoais. 

Um grande abraço pro Paulo, 
para os colaboradores e para todo 
o pessoal da redação.

Vips
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Faça CONTATO

Semana agitada
A efervescência políti-

ca que tomou conta 
da terra de Lobato 
foi acompanhada em 

parte por eventos que atraíram 
as pessoas que fazem a dife-
rença. Basta conferir algumas 
fotos clicadas no espaço gour-

met Santa Figueira e no lança-
mento oficial do Via Vale Gar-
den Shopping. Os dois novos 
empreendimentos, o primeiro 
recém inaugurado e o segun-
do previsto para setembro de 
2012, prometem concorrer com 
os melhores da região. 

Ana Sayuri, Everton Lima com o pequeno Matteo Yudi

Fernanda Barbosa, Rychard Curovesky e Suely Campello

Juliana Oliveira e Andy Shepherd

Carlos Galvão, Nonô, Coli, De Biasi, Guilherme, Dirceu e Ricardo

Fernando Ito, Moacir Finger, Jorge Ramos

Charme, beleza e elegância 
de Silvana Ardito
(à esquerda) e
Ieda Pinese Vieira (abaixo)


